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			Um

			 

			– Ouve, deixa-me facilitar-te as coisas – disse a Dani Buchanan o homem de fato que parecia estar a vigiar o corredor. – Não poderás falar com o senador enquanto não me explicares o que estás a fazer aqui.

			– Por muito que te surpreenda, essa informação não me facilita absolutamente as coisas – murmurou Dani Buchanan, assustada e entusiasmada ao mesmo tempo, para desgraça do seu estômago revolto.

			Já tinha conseguido convencer uma rececionista e duas secretárias. Naquele momento, estava a ver a porta do escritório do senador Mark Canfield, mas entre a porta e ela interpunham-se um longo corredor e um tipo enorme que não parecia muito propenso a ceder.

			Dani pensou em empurrá-lo, mas era demasiado alto e forte para ela. Para não falar de que naquele dia usava um vestido e sapatos de salto alto, uma coisa absolutamente inusual nela. O vestido talvez não representasse um grande obstáculo, mas os saltos estavam a matá-la. Conseguia suportar a dor nas plantas dos pés e também a ligeira pressão na púbis, mas como é que alguém conseguia manter o equilíbrio em cima daquelas pernas de pau? Se acelerasse, mesmo que fosse só um pouco, o ritmo dos seus passos, corria o sério perigo de torcer um tornozelo.

			– Podes confiar em mim – disse-lhe o homem, – sou advogado.

			E parecia estar a falar a sério.

			Dani soltou uma gargalhada.

			– E parece-te uma profissão que inspira confiança? Porque a mim, não.

			O homem apertou os lábios como se estivesse a disfarçar um sorriso. «É um bom sinal», pensou Dani. Talvez conseguisse conquistar aquele tipo. Na realidade, nunca tivera jeito para deslumbrar o sexo masculino, mas não tinha outra opção. Teria de fingir.

			Respirou fundo e inclinou a cabeça para trás. Tinha o cabelo curto, portanto não houve nenhuma cabeleira que lhe caísse sobre os ombros, o que significava que aquela artimanha supostamente sedutora não teria efeito algum. Depois daquele pequeno fracasso, não pôde deixar de se alegrar por ter jurado a si mesma não voltar a sair com um homem o resto da sua vida.

			– Considera-me como o dragão que protege o castelo – continuou o homem. – Não poderás passar a não ser que me digas o que queres.

			– Nunca ninguém te disse que os dragões se extinguiram há séculos?

			Daquela vez, o seu interlocutor não disfarçou o sorriso.

			– Eu sou a prova de que continuam vivos.

			«Fantástico...», pensou Dani. Tinha conseguido chegar ao fim para ser intercetada por aquele tipo. Um homem de rosto atraente, certamente, o suficiente para que não conseguisse olhar para ele com indiferença. Tinha uns olhos azuis que podiam ser mortíferos e um queixo quadrado que denotava uma forte determinação.

			– Estou aqui por motivos pessoais – respondeu.

			Era consciente de que aquela resposta não seria suficiente, mas tinha de tentar. Que outra coisa podia dizer? Que tinha descoberto que podia não ser quem pensava que era e que a resposta às suas dúvidas estava naquele edifício?

			O homem dragão ficou sério e cruzou os braços. Dani teve então a sensação de estar a ser julgada.

			– Não acredito – replicou o homem com dureza. – O senador não participa nesse tipo de jogos. Estás a perder tempo. Vai-te embora imediatamente.

			Dani ficou a olhá-lo fixamente.

			– O quê? Mas ele...? Oh, achas que estou a insinuar que o senador e eu... – esboçou uma careta. – Meu Deus, não! Nunca! – retrocedeu, um gesto perigoso tendo em conta a altura dos saltos, mas não tinha outro remédio. Tinha de pôr uma certa distância entre eles. – Não há nada que pudesse parecer-me mais desagradável.

			– Porquê?

			Dani suspirou.

			– Porque há a possibilidade de que eu seja sua filha – mais do que uma possibilidade, se o seu estômago revolto fosse indicativo de algo.

			O homem de fato nem sequer pestanejou.

			– Ter-te-ia sido mais útil insinuar que te tinhas deitado com ele. Sentir-me-ia mais inclinado a acreditar.

			– Quem és tu para julgar o que Mark Canfield pode ou não ter feito há vinte e nove anos?

			– O seu filho.

			Aquilo conseguiu captar toda a sua atenção. Dani sabia tudo sobre a família do senador.

			– Alex?

			O homem assentiu.

			Interessante... Não porque pudesse ter algum laço sanguíneo com o filho mais velho do senador, pois Mark Canfield e a esposa tinham adotado todos os seus filhos, Alex incluído, mas porque havia alguma possibilidade de serem parentes.

			Dani não tinha a certeza de como se sentia a esse respeito. Lidar com a sua própria família já era suficientemente complicado. A sério que queria conhecer outra?

			«Evidentemente», pensou. Ao fim e ao cabo, estava ali.

			A necessidade de se sentir ligada a alguém era tão intensa que não necessitou de mais nenhuma resposta. Se Mark Canfield fosse o seu pai, queria conhecê-lo e não deixaria que ninguém se interpusesse no seu caminho. Nem sequer o filho adotivo dele.

			– Acho que já tive paciência suficiente com uma rececionista e duas secretárias do teu pai – disse, com firmeza. – Fui educada. Além disso, sou eleitora deste estado e tenho o direito de ver o senador que me representa. Portanto, agora, por favor, afasta-te antes que me veja obrigada a arranjar-te problemas.

			– Estás a ameaçar-me? – perguntou Alex e parecia quase divertido.

			– Serviria de alguma coisa?

			Alex percorreu-a com o olhar. No decurso dos seis meses anteriores, Dani tivera oportunidade de aprender que chamar a atenção dos homens não era algo que lhe reportasse algum benefício. Sabia que as suas relações acabavam mal, mas, apesar de ter jurado a si mesma que não queria voltar a saber nada do sexo masculino, não conseguiu evitar sentir um ligeiro estremecimento ao ser alvo daquele olhar firme.

			– Não, mas poderia ser divertido.

			– Certamente, tens resposta para tudo.

			– E isso é mau?

			– Não tens ideia de até que ponto. Agora, afasta-te, dragão. Vou ver o senador Canfield. 

			– Dragão?

			Aquele tom divertido não procedia da pessoa que tinha à frente dela. Dani virou-se ao ouvir aquela voz e viu um homem cujo rosto conhecia de sobra diante de uma porta aberta.

			Conhecia o senador Mark Canfield porque o vira na televisão. Inclusive tinha votado nele, mas até há muito pouco tempo era apenas um político para ela. Naquele momento, no entanto, tinha à frente dela o homem que muito provavelmente era o seu pai.

			Abriu a boca e fechou-a imediatamente como se todas as palavras tivessem desaparecido de repente do seu cérebro, como se tivesse perdido a capacidade de falar.

			O senador começou a caminhar para eles.

			– Portanto, és um dragão, hã, Alex? – perguntou ao homem que estava a falar com Dani.

			Alex encolheu os ombros. Era evidente que se sentia incomodado.

			– Disse-lhe que era o dragão que vigiava o castelo.

			O senador pousou a mão no ombro do seu filho.

			– E fizeste um bom trabalho. Portanto, esta é a dama que está a causar problemas – virou-se para Dani e sorriu. – Não parece especialmente ameaçadora.

			– E não sou – conseguiu dizer ela.

			– Não tenhas tanta certeza – advertiu Alex ao seu pai.

			Dani fulminou-o com o olhar.

			– Estás a ser ligeiramente preconceituoso, não achas?

			– A tua afirmação ridícula só pode servir para causar problemas.

			– Porque te parece ridícula? Não podes ter a certeza de que não seja verdade.

			– E tu tens? – perguntou Alex.

			O senador olhou-os alternadamente.

			– Deveria vir numa altura melhor?

			Dani ignorou Alex e virou-se para ele.

			– Lamento ter vindo sem aviso prévio. Ando há muito tempo a tentar marcar uma reunião consigo, mas, cada vez que me perguntam qual é o motivo, tenho de responder que não posso dizê-lo e...

			Naquele instante, foi plenamente consciente da grandiosidade do que estava prestes a fazer. Não podia limitar-se a repetir o que lhe tinham dito, que há vinte e nove anos aquele homem tivera uma aventura com a sua mãe e que ela era o resultado dessa relação. Certamente, o senador não acreditaria. Porque haveria de acreditar?

			Mark Canfield olhou para ela com o sobrolho franzido.

			– A tua cara é-me familiar, já nos vimos antes?

			– Nem penses em dizer uma única palavra – advertiu-a Alex. – Porque terás de te ver comigo.

			Mas Dani ignorou-o.

			– Não, senador, mas conheceu a minha mãe, Marsha Buchanan. Eu pareço-me um pouco com ela. E acho que talvez também seja sua filha.

			O senador permaneceu imperturbável. Certamente graças à capacidade de controlo adquirida durante os anos que tinha dedicado à política, pensou Dani, sem ter a certeza do que ela sentia. Esperança? Terror? A sensação de estar à beira de um precipício sem saber se devia saltar?

			Preparou-se para a recusa iminente, porque era uma loucura pensar que o senador poderia limitar-se a aceitar as suas palavras.

			Mas, então, o homem que talvez fosse o seu pai suavizou a expressão e sorriu.

			– Lembro-me perfeitamente da tua mãe. Era... – falhou-lhe a voz. – Devíamos falar. Vamos para o meu escritório.

			Mas, antes que Dani pudesse dar um passo, Alex colocou-se à frente dela.

			– Não, não podes fazer isso. Não podes ficar a sós com ela. Como sabes que não tem nada a ver com a imprensa ou com a oposição? Tudo isto poderia ser uma armadilha.

			O senador desviou o olhar de Alex para Dani.

			– Isto é uma armadilha?

			– Não, tenho aqui a carta de condução, se quiserem investigar-me – disse, olhando para Alex.

			– Vou fazê-lo – respondeu Alex, estendendo a mão para que lhe desse a carta.

			– Pretendes que te dê informação pessoal sobre mim neste momento? – perguntou Dani, sem saber se deveria deixar-se impressionar pela sua eficácia ou dar-lhe um pontapé na perna.

			– Pretendes falar com o senador. Considera-o como uma medida de segurança.

			– Não penso que seja necessário – interveio Mark, tentando acalmar os ânimos, mas não deteve Alex.

			Dani enfiou a mão na mala, tirou a carteira e estendeu-lhe a sua carta de condução.

			– Suponho que não tenhas o passaporte – disse Alex.

			– Não, mas talvez queiras tirar-me as impressões digitais.

			– Deixo-o para depois.

			E Dani teve a impressão de que não estava a brincar.

			Mark voltou a olhá-los alternadamente.

			– Já acabaram?

			Dani encolheu os ombros.

			– Pergunte-o a ele.

			Alex assentiu.

			– Irei ter contigo assim que consiga que o pessoal da TI se ocupe disto – agitou a carta de condução de Dani.

			– O pessoal da TI? – perguntou Dani, enquanto seguia o senador até ao seu escritório.

			– Sim, o pessoal da Tecnologia Informática. Surpreender-te-ia o que são capazes de fazer com um computador – o senador sorriu e fechou a porta assim que Dani entrou. – Ou talvez não. É provável que também saibas muito de informática. Oxalá eu pudesse dizer o mesmo... Consigo desenrascar-me, mas ainda tenho de chamar Alex de vez em quando para que resolva algum problema.

			Assinalou um canto do escritório onde havia um sofá, duas poltronas e uma mesa de apoio.

			– Senta-te – pediu-lhe.

			Dani sentou-se na beira do sofá e olhou à volta para o escritório. Era um lugar grande e espaçoso, mas sem janelas. Também não podia dizer que fosse uma surpresa para ela que um senador que tinha montado a sua campanha num armazém não desfrutasse de grandes luxos. Pelo que vira até ao momento, o senador não devia gostar de gastar muito dinheiro em aparências. A secretária era velha e a única cor que havia nas paredes procedia de um mapa grande das diferentes zonas do estado.

			– Pretende chegar a ser presidente? – perguntou-lhe Dani.

			Que uma pessoa que acabava de conhecer pudesse fazer algo parecido superava a sua capacidade de compreensão. 

			– Estamos a explorar essa possibilidade – respondeu o senador, enquanto se sentava numa poltrona à frente do sofá. – Na realidade, esta não será sempre a minha sede. Se a campanha correr bem, mudar-nos-emos para um lugar que seja mais acessível, mas para quê gastar dinheiro se na realidade não temos de o fazer?

			– Bem dito.

			O senador inclinou-se e apoiou os antebraços nos joelhos.

			– Não posso acreditar que sejas filha de Marsha... Quanto tempo passou? Trinta anos?

			– Vinte e oito – respondeu Dani, sentindo que se ruborizava violentamente. – Embora suponha que para si quase vinte e nove.

			O senador assentiu lentamente.

			– Lembro-me da última vez que a vi. Estivemos a almoçar no centro da cidade. Lembro-me perfeitamente do seu aspeto. Estava linda.

			Apareceu uma sombra nos seus olhos, como se houvesse algo no seu passado que Dani desconhecesse. Tinha muitas perguntas para lhe fazer, mas não lhe era fácil formulá-las.

			Naquela época, Mark não era casado, mas a sua mãe era. Dani mal se lembrava dos seus pais. A lembrança do homem que considerava seu pai, ou que tinha considerado seu pai até vários meses antes, era muito imprecisa.

			Mesmo assim, pensava nele, perguntando-se quando teria a sua mãe deixado de o amar e se Mark Canfield teria tido alguma coisa a ver com isso.

			– Nunca soube porque decidiu pôr fim à nossa relação – disse Mark. – Alguns dias depois daquele almoço, telefonou-me para me dizer que não podia voltar a ver-me. Não me disse porquê. Tentei entrar em contacto com ela, mas tinha desaparecido. Escreveu-me a dizer-me que a nossa relação tinha acabado para sempre, que queria que seguisse com a minha vida, que procurasse uma mulher com quem pudesse ter uma relação verdadeira.

			– Foi-se embora porque ficara grávida... de mim – disse Dani.

			A situação era quase surreal. Perguntara-se muitas vezes como seria aquele primeiro encontro com Mark, mas quando por fim estava a acontecer sentia-se quase como uma espetadora.

			– Sim, suponho que possas ter razão – disse ele.

			– Isso significa que é realmente o meu pai biológico.

			Antes que Mark tivesse tido tempo para responder, a porta do escritório abriu-se e entrou uma mulher. Dirigiu um olhar rápido a Dani e depois olhou para Mark.

			– Senador, tem uma chamada do senhor Wilson. Diz que você sabe do que se trata e que é urgente.

			O senador abanou a cabeça.

			– A sua definição de urgente é diferente da minha, Heidi. Diz-lhe que lhe telefonarei mais tarde.

			Heidi, uma mulher atraente que devia ter pouco mais de quarenta anos, assentiu e saiu do escritório.

			Mark virou-se novamente para Dani.

			– Sim, acho que é muito possível que seja o teu pai biológico – repetiu.

			A interrupção tinha distraído Dani. Demorou alguns segundos a recriar a tormenta emocional que surgira dentro dela, mas o senador parecia estar a encarar tudo com uma calma extraordinária.

			– Nunca soube nada de mim? – perguntou-lhe.

			– A tua mãe nunca me disse nada e jamais pensei que pudesse ter ficado grávida.

			«E se o tivesse pensado?», perguntou-se Dani, mas, antes que pudesse formular a pergunta em voz alta, a porta do escritório abriu-se pela segunda vez e entrou Alex.

			– Pelo menos, já tenho alguns dados sobre ela – disse. Atravessou o escritório, colocou-se diante de Dani e baixou o olhar para ela. – Não cometeu nenhum crime.

			– Quer dizer que ainda não aparece o assalto ao banco da semana passada? 

			– Esta situação não tem nada de divertido para mim – disse-lhe Alex.

			Dani levantou-se. Apesar dos seus saltos, continuava a ser uns quinze centímetros mais baixa do que ele.

			– E achas que me parece divertida? Passei toda a vida a pensar que era uma pessoa e, de repente, descubro que talvez seja outra. Tens ideia do que é questionar dessa maneira a tua própria existência? Lamento que a minha busca possa interferir na tua agenda.

			Estava furiosa. Alex via-o no fogo dos seus olhos. E também assustada. Tentava disfarçar o seu medo, mas era perfeitamente visível para ele. Quando era muito jovem tinha aprendido o que era viver constantemente aterrorizado e isso tinha-o capacitado para reconhecer o medo nos outros.

			Mas seria realmente quem dizia ser? O momento que tinha escolhido para aparecer fazia-o mostrar-se mais receoso do que habitualmente era e ele era, por natureza e por educação, um homem extraordinariamente prudente. As pessoas viam-se obrigadas a conquistar a sua confiança e, se alguma vez lhe falhavam, rompia definitivamente com elas. 

			Observou Dani Buchanan, procurando alguma possível parecença com o senador. E sim, estava ali, no seu sorriso e no formato do seu queixo, mas quantas pessoas que não tinham nenhuma relação de sangue se pareciam umas com as outras? Dani podia ter descoberto que o senador tivera uma aventura com Marsha Buchanan e a partir daí ter decidido utilizar essa parecença a seu favor.

			– Bom, há que fazer os testes de ADN – disse, com determinação.

			– É óbvio – respondeu Dani, olhando-o fixamente. – Eu também quero ter a certeza.

			– Compreendo – disse Mark, enquanto se levantava. – Mas tenho a certeza de que os testes confirmarão o que já sabemos. E até termos os resultados, Dani, eu gostaria que nos fôssemos conhecendo.

			Dani esboçou um sorriso esperançado e apreensivo ao mesmo tempo.

			– Sim, eu também. Poderíamos ir almoçar juntos ou algo parecido.

			– Não convém que vos vejam juntos em público.

			Mark assentiu.

			– Sim, o meu filho tem razão. Sou uma figura pública. Se me vissem a almoçar com uma rapariga atraente, as pessoas falariam. E tenho a certeza de que nenhum dos dois quer que aconteça algo parecido. Que tal ires jantar à nossa casa esta noite? Assim conhecerás o resto da família.

			Dani recostou-se no sofá.

			– Não penso que seja uma boa ideia – murmurou. – Ainda não estou preparada para uma coisa dessas. A sua mulher não sabe nada de mim e...

			– Katherine é uma mulher surpreendente. Tenho a certeza de que compreenderá tudo e te dará as boas-vindas à família. Alex e Julie já não vivem lá em casa, mas ainda há seis pequenos Canfield que quererás conhecer – franziu o sobrolho. – Na realidade, não são parentes de sangue. Todos os nossos filhos são adotados, como provavelmente já sabes.

			– Estive a investigar a família, sim – admitiu Dani.

			E, certamente, tinha descoberto que tinha muito dinheiro, pensou Alex com cinismo.

			– Poderiam encontrar-se algumas vezes aqui antes de levares Dani lá a casa.

			Mas o senador já tomara uma decisão.

			– Não, o jantar será melhor, Dani. Dessa forma, poderás compreender o quanto antes o caos em que estás prestes a meter-te. Além disso, tenho a certeza de que Katherine adorará conhecer-te – olhou para o relógio. – Tenho uma reunião a que não posso chegar atrasado. Alex, dá a morada a Dani. Combinamos às seis?

			Alex assentiu.

			– Vais contá-lo tu à mamã ou deveria contar-lho eu?

			Mark considerou a pergunta.

			– Contar-lho-ei eu. Tentarei chegar mais cedo – sorriu a Dani. – Vemo-nos esta noite.

			– Hum... Sim, claro – respondeu Dani, com voz ligeiramente trémula.

			Mark saiu do escritório.

			Dani agarrou a sua mala com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.

			– Vou conhecer a família toda... Não o esperava.

			Não, certamente pretendia enganar Mark sem necessidade de ter de enfrentar o resto dos seus filhos, pensou Alex, mal-humorado.

			Dani virou-se para ele.

			– Achas que isto poderia incomodar a tua mãe? – fechou os olhos por um instante. – Que pergunta tão estúpida! De certeza que a incomodará. Sei que não estavam juntos quando o teu pai esteve com a minha mãe, mas, mesmo assim, não creio que seja fácil aceitar que o marido tem uma filha da qual não sabia nada.

			– É um pouco tarde para esse tipo de reflexões, não achas?

			Dani inclinou a cabeça.

			– Não gostas de mim.

			– Receio que não gostarias de saber o que penso de ti.

			Para surpresa de Mark, Dani esboçou um sorriso.

			– Oh, imagino-o perfeitamente...

			– Não creio.

			Alex não conseguia assustá-la, algo que o irritava. Estava habituado a que o considerassem uma pessoa intimidante.

			– Quando poderei fazer o teste de ADN? – perguntou-lhe Dani. – Porque suponho que queiras ser tu a contratar o laboratório.

			– Esta noite irá lá a casa um funcionário de um laboratório.

			– E contentar-te-ás com que me passem um esfregaço pela boca ou queres que me cortem ao meio?

			– Não pretendo fazer-te nenhum mal – defendeu-se Alex.

			– Não, só queres que desapareça – suspirou. – Eu gostaria de conseguir fazer-te acreditar que só estou à procura do meu pai. Necessito dessa relação com ele. Não quero nada dele, só conhecê-lo. Não sou vossa inimiga.

			– Isso é o que tu pensas – aproximou-se dela, esperando fazê-la retroceder, mas Dani não saiu de onde estava. – Não tens a mínima ideia da confusão em que te meteste, Dani Buchanan – disse-lhe, com frieza. – Isto não é um jogo. O meu pai é senador dos Estados Unidos e talvez chegue a ser presidente. Há muitas mais coisas em jogo do que podes imaginar. Não vou permitir que o comprometas de alguma maneira. Não sou o único dragão que protege este castelo, mas o que mais deveria preocupar-te.

			Dani inclinou-se para ele. 

			– Não me assustas.

			– Mas fá-lo-ei.

			– Não, não vais fazê-lo. Estás convencido de que pretendo outra coisa e queres pressionar-me por isso, mas enganas-te – pendurou a mala ao ombro. – Respeito o que fazes. Se eu estivesse no teu lugar, agiria como tu. Proteger a família é muito importante, mas tem cuidado, tenta não levar as coisas demasiado longe. Não pareces um homem que goste de se desculpar e odiaria ter de te ver a arrastar-te diante de mim quando descobrires que estás enganado.

			Tinha coragem. Pelo menos, tinha de respeitar isso.

			– Suponho que adorasses ver-me a arrastar-me aos teus pés.

			Dani sorriu.

			– Certamente, mas, pelo menos, eu tentei ser educada.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Dani atravessou o salão principal do Bella Roma. Já tinham posto as mesas, com as toalhas de linho branco e os centros de flores. Parou ao lado de uma delas, pegou em dois copos e expô-los à luz. Estavam resplandecentes.

			Só estava há duas semanas a trabalhar naquele restaurante, o que significava que ainda estava numa situação perigosa. A boa notícia era que o Bella Roma era um restaurante bem gerido, com empregados excelentes e uma ementa magnífica. E uma notícia ainda melhor era que Bernie, o seu chefe, era um homem com quem adorava trabalhar.

			Depois de deixar os copos no sítio, entrou na cozinha, onde reinava um caos controlado. A verdadeira atividade só começaria quando abrissem o restaurante, dentro de vinte minutos. De momento, estavam a ocupar-se de todos os preparativos. Penny, a sua cunhada, e provavelmente a melhor chefe de cozinha de Seattle, embora fosse preferível não o dizer a Nick, o chefe de cozinha do Bella Roma, costumava dizer que o sucesso ou o fracasso de uma cozinha dependia de como se organizassem os preparativos.

			No fogão havia três panelas enormes. O aroma a alho e a enchidos impregnava o ar. Um cozinheiro cortava verduras para as saladas, enquanto outro se ocupava das entradas.

			– Eh, Dani! – chamou-a um deles. – Vem provar este molho.

			– Não é o molho que quer que proves! – gritou o outro. – Mas é demasiado bonita para ti. O que ela quer é um homem a sério como eu.

			– Tu não és um homem a sério. A tua esposa disse-mo da última vez que a vi.

			– Se a minha mulher te visse nu, morreria de riso.

			Dani sorriu, já habituada àquela troca de insultos. As cozinhas dos restaurantes costumavam ser lugares ruidosos e caóticos, onde a pressão constante obrigava a trabalhar sempre em equipa. O facto de a maior parte dos trabalhadores serem homens era um desafio para as mulheres que se aventuravam naquele mundo. Dani tinha crescido a andar pelas cozinhas dos restaurantes da família Buchanan, de modo que era imune a qualquer tentativa de a impressionarem. Fez um gesto de desdém e foi ver a lista de pratos especiais que Nick tinha acrescentado ao menu do dia.

			– Os panini devem ser deliciosos – disse ao chefe de cozinha. – Estou desejosa de os provar.

			– Eu tenho uma coisa melhor para ti, linda – disse um dos cozinheiros.

			Dani nem sequer se incomodou em virar-se para ver quem estava a falar. Agarrou numa faca de cozinha e disse:

			– E eu tenho uma faca que estou desejosa de experimentar.

			Ouviu-se alguns homens a gemer.

			Nick sorriu.

			– Espero que saibas usá-la.

			– Sim, perfeitamente.

			Aquilo manteve os cozinheiros em silêncio durante um bom bocado. Dani sabia que, desde que fizesse bem o seu trabalho e eles vissem que podiam confiar em que não faria nada que lhes dificultasse as tarefas, conseguiria ganhar-lhes o respeito. Era consciente de que levava tempo conquistar o respeito de uma equipa de cozinha e estava mais do que disposta a esforçar-se para o conseguir.

			– Queres fazer alguma mudança nos pratos do dia? – perguntou Nick, com naturalidade.

			Dani sentiu vontade de se rir perante o absurdo daquela pergunta, mas manteve o semblante inexpressivo. Na realidade, Nick não queria saber a sua opinião. Se tentasse dar-lha, provavelmente expulsá-la-ia para sempre dali. A divisão do trabalho era muito estrita. O chefe de cozinha encarregava-se de dirigir aquele espaço, o gerente encarregava-se de tudo o resto. A autoridade de Dani passava para segundo plano no instante em que atravessava as portas da cozinha.

			– Não – respondeu com doçura. – Parecem-me magníficos. Bom almoço.

			Empurrou as portas e começou a trabalhar.

			Nick e ela tinham de aprender a trabalhar juntos se não quisessem converter as horas de trabalho num pesadelo. Sendo nova ali, correspondia-lhe demonstrar o seu valor, o que estava disposta a fazer.

			Uma das vantagens de ter um emprego novo era que a ajudava a concentrar-se. Depois do encontro com Mark Canfield, não fora capaz de pensar noutra coisa até ter atravessado as portas do restaurante. Alex Canfield parecia ter-se apoderado dela, tinha invadido por completo o seu cérebro. Tentava dizer a si mesma que era um homem carente de encanto e com o qual não valia a pena perder tempo, mas sabia que estava a mentir. Havia algo em Alex que lhe chamava poderosamente a atenção. O facto de ser filho adotado do seu pai biológico acrescentava um nível de confusão àquela situação que lhe indicava que tinha de fugir imediatamente daquele homem. E, tendo em conta a sua vida amorosa durante o último ano, era um conselho que deveria seguir à risca.

			Atravessou a sala de jantar do restaurante para se dirigir para o seu escritório. A caminho dali passou pela garrafeira, onde fez um inventário rápido. A quantidade de garrafas coincidia com a da lista no computador.

			– Excelente... – murmurou, enquanto se aproximava do vestíbulo.

			Até ao momento, trabalhar no Bella Roma estava a ser um sonho. Não havia nada que quisesse...

			– Dani?

			Dani virou-se e viu o seu irmão, Walker. Sorriu-lhe de orelha a orelha.

			– Vieste ver como estavam a correr as coisas? – perguntou-lhe Dani, enquanto ele a abraçava e lhe dava um beijo na testa.

			– Isso querias tu.

			Walker, um ex-marine, encarregara-se recentemente do império Buchanan. Dirigia a empresa que agrupava os quatro restaurantes da família. Tinha assumido a liderança da empresa quando Gloria, a matriarca da família, além de avó de Dani e dos seus três irmãos, tinha sofrido um ataque de coração e partira uma anca. Poucas semanas depois de ter ocupado aquele cargo, Walker tinha descoberto que aquela era a sua verdadeira vocação.

			Dani alegrava-se imensamente por ele. Walker era um tipo fantástico e estava a fazer um trabalho excelente. Na realidade, ela nunca estivera interessada em dirigir aquele negócio. Só queria ter a oportunidade de demonstrar a si mesma que era capaz de se encarregar de um dos restaurantes. Gloria pusera-a no Burger Heaven, mas recusara-se a promovê-la. Depois de passar anos a tentar agradar a uma mulher que na realidade parecia odiá-la, Dani tinha descoberto os motivos daquele rancor. A própria Gloria explicara-lhe que não era uma autêntica Buchanan, que a sua mãe tivera uma aventura com outro homem da qual ela era o resultado.

			De modo que Dani não tinha nenhum parentesco com a matriarca da família. Certamente, tendo em conta que Gloria sempre se mostrara distante e crítica com ela, aquela revelação deveria tê-la aliviado, mas não fora assim.

			Apesar da sua falta de relação sanguínea, Dani sabia que Gloria seria sempre a sua avó, pelo menos no que se referia ao seu coração, mas, tendo em conta como agira até então, era pouco provável que pudessem chegar a ter uma relação de avó e neta.

			Dani dizia a si mesma que não lhe importava. E, pelo menos, tirara algo de bom daquela informação.

			Depois de saber que Mark Canfield podia ser o seu verdadeiro pai, havia a possibilidade de ter uma nova família à qual se sentir unida. O problema era que tinha passado toda a sua vida como uma Buchanan e, na realidade, também não lhe apetecia ser outra coisa.

			Walker largou-a.

			– Que tal vão as coisas por aqui?

			– Ótimas! Adoro o meu trabalho. Bernie é fantástico e o pessoal da cozinha está a tentar impressionar-me. Isso significa que estou a começar a conquistá-los. E o que fazes aqui? Vieste ver se conseguias comer alguma coisa decente para variar?

			Aquela pergunta fê-lo sorrir.

			– Por acaso, achas que massa com molho de tomate pode competir com as delícias que Penny prepara?

			Penny era casada com Cal, o irmão mais velho de Dani. Era uma cozinheira extraordinária e trabalhava no Waterfront, a marisqueira dos Buchanan.

			– Se tu o dizes... – resmungou Dani, consciente de que Penny era uma cozinheira fantástica. – Mas aqui temos imensas coisas que vocês não oferecem. E agora que penso nisso, acho que devíamos abrir um restaurante italiano. São muito populares e os lucros são fantásticos.

			Walker ficou a olhá-la fixamente.

			– Não vim aqui para falar de negócios.

			– Mas seria muito boa ideia montar um restaurante italiano.

			– Uma ideia excelente, de facto, se queres que ignore o facto de que estás a tentar convencer-me a competir com o teu atual chefe.

			Ui! Dani olhou à volta para ver se alguém os tinha ouvido. Bolas! Quando ia começar a dar-se conta de que já não era uma Buchanan? De que não devia nenhuma lealdade à família e deveria empregar todas as suas energias no Bella Roma?

			– Muito bem, compreendido, mas, se não vieste aqui pelo pão de alho, porque vieste?

			– Por causa de Elissa.

			Dani agarrou-lhe o braço.

			– Está bem? Aconteceu alguma coisa?

			– Não, está perfeitamente. Continuamos com os planos de casamento. Ela quer um casamento de conto de fadas, com milhares de flores e luzinhas. E eu quero fazê-la feliz.

			Até àquele momento, teria sido impossível a Dani imaginar o seu irmão a falar de luzinhas e flores com o semblante tão sério. De facto, teria jurado que nem sequer sabia o que eram, mas, desde que se apaixonara por Elissa, era um homem diferente: mais aberto, mais sensível, mais consciente da existência de flores.

			– Tenho a certeza de que o casamento será maravilhoso.

			– Elissa quer que vás. Não vai ter madrinha. Pelos vistos, é muito complicado, mas terá imensas damas de honor e gostaria que tu fosses uma delas. De qualquer forma, não quer pressionar-te, portanto, pediu-me que eu to sugerisse, para que, caso queiras recusá-lo, te seja mais fácil fazê-lo.

			Dani sorriu.

			– A sério? A sério que quer que vá ao casamento?

			– Claro que sim. Gosta muito de ti. Além disso, fazes parte da família e nem penses em dizer que não. Já estou farto desse assunto. És tão Buchanan como qualquer um de nós. És a minha irmã. E mesmo que tivesses sido deixada lá em casa por uma nave espacial, continuarias a ser a minha irmã.

			A sua veemência poderia ter preocupado quem não o conhecesse, mas Dani sabia que era a sua forma de lhe dizer que a amava. Podia não ter a certeza de qual era o seu lugar no mundo ou o seu verdadeiro sobrenome, mas não tinha nenhuma dúvida do quanto importava aos seus irmãos.

			– Não vais livrar-te assim tão facilmente de mim – advertiu-o, – não te preocupes.

			– Não tenho outro remédio senão preocupar-me. Sou mais velho do que tu, portanto, é o que me calha, mas, bom, diz-me, vais ao casamento ou não?

			– És tão doce, tão persuasivo... Tens tanta capacidade de comunicação...

			– Isso é um «sim»?

			– É um «sim». Eu adoraria ser uma das damas de honor de Elissa.

			– Fantástico! Como foi o teu encontro com o senador?

			Dani conduziu-o até uma mesa e sentou-se.

			– Interessante. Estranho. A verdade é que não senti nenhum tipo de ligação, nem nada parecido – falou-lhe de Mark e da rapidez com que tinha aceitado o que lhe tinha contado. – Alex insiste em que faça um teste de ADN e acho que é boa ideia. Dessa forma todos teremos a certeza de que é o meu pai.

			– Alex é seu filho?

			– Sim, seu filho adotado.

			– E causou-te algum problema?

			Dani sorriu de orelha a orelha.

			– Estás a oferecer-te para tratar dele se causar problemas?

			– Estou disposto a ajudar-te se precisares.

			Dani gostou daquele gesto.

			– Acho que consigo lidar com Alex – pensou na determinação dos seus olhos. – Ou, pelo menos, tentar. Além disso, não quero que discutas com ele. Pelo menos, ainda não. É um homem muito bonito.

			Walker fez uma careta.

			– Acho que preferia não o saber.

			– Não te preocupes. Não acontecerá nada. Já aprendi a lição. A partir de agora, não quero saber nada de relações. De qualquer forma, foi um homem que conseguiu chamar-me a atenção, mas não servirá de nada. Considera-me um incómodo. Um inconveniente que poderia estragar a campanha eleitoral do seu pai.

			– E o que pensas tu?

			– Eu acho que está a exagerar. A única coisa que me interessa é saber se Mark Canfield é ou não o meu pai. Se for o meu pai, eu gostaria de o conhecer. Mais nada. Embora Mark me tenha convidado para jantar esta noite na sua casa. Quer que conheça a sua esposa.

			– E o que pensará ela de tudo isto?

			Dani franziu os lábios.

			– Não tenho ideia, mas suponho que nada de bom.

			 

			 

			Katherine Canfield entrou em casa pela porta da garagem, seguida da sua ex-nora. Como sempre, Fiona estava elegantemente vestida, com um fato que realçava a figura esbelta e o tom vermelho do cabelo. Katherine baixou o olhar para o seu próprio vestido de marca. Apesar do exercício que fazia diariamente e de controlar a dieta, o seu corpo estava a começar a mudar. Nunca pensara que lhe importasse envelhecer, mas, quando enfrentava a realidade da sua cintura e a desagradável prova de que a força da gravidade não era precisamente sua amiga, pensava com saudade na elasticidade da juventude.

			– Já tenho a lista de convidados – disse Fiona, com eficiência. – Todos, salvo três estilistas, confirmaram a sua presença e vou pressioná-los até ao fim para que também eles aceitem. Estou decidida a aumentar o lucro deste ano em pelo menos vinte e cinco por cento.

			– Tanto o hospital como eu apreciamos o teu entusiasmo – disse Katherine, enquanto tirava os sapatos.

			Estivera a apresentar os seus planos para o desfile de moda destinado a angariar fundos para o hospital e depois tinham ido beber chá. Passara horas de pé e os seus pés estavam a começar a ressentir-se, outro sinal de envelhecimento.

			Com a idade de Fiona, teria sido capaz de fazer tudo aquilo e depois passar a noite a dançar.

			– Deveríamos limitar-nos a enviar um cheque – disse Katherine, enquanto se servia de um copo de água. Depois, serviu outro a Fiona. – Daria muito menos trabalho.

			Fiona sorriu.

			– Dizes sempre o mesmo, mas tenho a certeza de que não falas a sério.

			– Tens razão.

			Embora as ações de solidariedade ocupassem a maior parte do seu tempo, adorava saber como as coisas podiam mudar graças ao dinheiro angariado.

			O som de alguém a correr fê-la virar-se. Antecipando o encontro, Katherine deixou o copo na bancada, agachou-se e abriu os braços.

			Segundos depois, Sasha entrava a correr na cozinha.

			– Mamã, mamã, já voltaste! Senti muito a tua falta. Yvette leu-me uma história e estive a ver um filme sobre uma princesa com Bailey. Comemos um hambúrguer com queijo e depois Ian leu-nos outra história e fez as vozes.

			Katherine endireitou-se, sem deixar de abraçar a sua filha.

			– Portanto, divertiste-te muito.

			– Sim – respondeu Sasha, sorrindo.

			Tinha cinco anos, era mulata e tinha os olhos escuros. O seu cabelo era um matagal de caracóis. Katherine suspeitava que com o tempo se converteria numa autêntica beldade. Mark e ela teriam dificuldade em afastar os rapazes dela dentro de alguns anos, mas por enquanto só tinham de se preocupar com que a menina crescesse saudável e forte.

			– Não vais cumprimentar Fiona? – perguntou Katherine.

			Sasha franziu ligeiramente o nariz e depois cumprimentou-a educadamente.

			– Olá, Fiona, como estás?

			– Muito bem, obrigada – respondeu Fiona, com um sorriso. – Estás muito alta.

			Sasha não respondeu. Por alguma razão, nunca gostara da ex-mulher de Alex, algo que Katherine estranhava. Aquela menina era excecionalmente sociável.

			Yvette entrou naquele momento na cozinha.

			– Pela forma como saíste a correr, sabia que a tua mãe já estava em casa. Como correu a apresentação? – perguntou a Katherine.

			– Foi cansativa, mas um sucesso. E como correram as coisas por aqui?

			– Uma loucura.

			– Ou seja, nada fora do normal.

			– Sabes como são os teus filhos – respondeu Yvette, com um sorriso. – Vão fazer-me envelhecer antes do tempo.

			– Tu és mais nova do que eu – brincou Katherine. – Aposto que envelhecerei antes.

			– Veremos.

			Yvette abriu os braços e Sasha correu para ela. A ama levou-a da cozinha.

			– Dá-se muito bem com as crianças – comentou Fiona. – Tiveste muita sorte ao encontrá-la.

			– Sim, eu sei. Foi graças a ela que Mark e eu pudemos adotar tantas crianças.

			Sem ajuda, ter-se-iam visto obrigados a não adotar a terceira e a quarta. Katherine não queria sequer pensar nisso. Amava aquelas oito crianças como se fossem seus próprios filhos e era incapaz de imaginar a vida sem alguma delas.

			– Tens uma vida perfeita – murmurou Fiona.

			Katherine pensou então na dor dos pés e nos choros que a tinham mantido acordada nas duas noites anteriores.

			– Não posso dizer que seja perfeita, mas, pelo menos, é uma vida que me faz feliz.

			– Essas crianças são uma bênção.

			Katherine olhou para Fiona e viu a dor que o seu olhar refletia. Não pôde deixar de sentir pena dela. Se as coisas tivessem corrido bem, Fiona já teria um ou dois filhos, mas as coisas não tinham corrido como todos esperavam. Tudo mudara quando Alex anunciara que queria o divórcio. Nunca quisera explicar à sua mãe porquê e Fiona dizia estar igualmente desconcertada por aquela mudança repentina de sentimentos. 

			Katherine sabia que tinha de haver alguma razão. Alex era o seu filho mais velho e ocupava um lugar muito especial no seu coração. Tinham passado por muitas coisas juntos e sabia que não era o tipo de homem capaz de abandonar uma mulher sem motivo algum. Estava muito longe de ser um homem cruel ou desumano, mas ela continuava sem saber os motivos que o tinham levado a separar-se da esposa.

			Katherine gostaria de dizer algo para consolar a sua amiga, mas não lhe ocorria nada. Fiona sorriu.

			– Desculpa. Não pretendia armar-me em sentimental. Sou consciente de que te ponho numa situação embaraçosa e não quero piorar as coisas, mas quero que saibas o muito que te agradeço por me ajudares em todos estes trabalhos de solidariedade. Significa muito para mim.

			– Adoro que trabalhemos juntas – respondeu Katherine. – O que aconteceu entre ti e Alex não tem de afetar a nossa amizade.

			Além disso, no fundo continuava a albergar a esperança de que o seu filho voltasse para Fiona.

			Fiona respirou fundo.

			– Se não te importares, vou para o teu escritório. Quero descarregar os menus dos últimos dez anos. Não quero que repitamos nenhum prato.

			– Obrigada por te ocupares disso. Eu vou ver como estão as crianças. E não te vás embora sem te despedires.

			– Claro que não.

			Fiona saiu e Katherine virou-se para as escadas, mas ouviu a porta da garagem. Isso só podia significar uma coisa: Mark estava em casa.

			Sabia que era uma tolice, mas, depois de vinte e sete anos de casada, o coração ainda lhe acelerava ao saber que estava prestes a ver o seu marido. Muitas das suas amigas falavam de como a magia ia desaparecendo dos seus casamentos, queixavam-se de que tinha desaparecido toda a emoção, mas não era o caso de Katherine. Nunca fora. Cada dia amava mais Mark. Era o seu príncipe encantado. E embora adorasse os seus filhos, ele fora o único que lhe roubara verdadeiramente o coração.

			Passou a mão pelo cabelo e alisou o casaco. Não tinha tempo para se maquilhar, portanto, mordeu os lábios para os fazer corar e respirou fundo. Queria estar atraente para Mark. Segundos depois, abriu-se a porta da lavandaria e Mark entrou na cozinha.

			Estava exatamente como no dia em que Katherine o conhecera. Era um homem alto, atraente, de cabelo loiro-escuro e olhos profundamente azuis. Uns olhos que às vezes semicerrava ligeiramente, como se estivesse a esconder algum segredo divertido. 

			– Olá, querida – disse Mark, enquanto se aproximava dela, – como estás?

			– Muito bem. Hoje chegaste mais cedo.

			– Queria ver-te.

			A Katherine disparou-lhe o coração. No instante em que Mark roçou os seus lábios o desejo renasceu. 

			Katherine disfarçou aquela reação a um beijo sem importância, algo que tinha aprendido a fazer durante os primeiros meses do seu casamento, mas isso não significava que o desejo desaparecesse.

			Anos antes, tinha lido um artigo sobre relações. O autor dizia que na maioria dos casamentos os sentimentos de um dos elementos eram mais intensos do que os do outro. Katherine sabia que no seu caso era completamente verdade. Mark amava-a, mas não a idolatrava como ela a ele. Não compreendia a profundidade dos seus sentimentos. Ela tinha aprendido a controlar aqueles sentimentos selvagens que se libertavam no seu interior cada vez que Mark estava por perto, mas jamais tinha conseguido aplacá-los. Para ela, nunca tinha havido outro homem. 

			Mark agarrou-lhe a mão e disse-lhe:

			– Vamos, temos de falar.

			– Não queres cumprimentar as crianças?

			– Deixo-o para depois. Agora quero falar contigo.

			Mark era um homem tipicamente masculino. Apesar de ser capaz de falar com um doador durante mais de duas horas sem suar uma gota, cada vez que ela sugeria que tinham de falar arranjava outras coisas para fazer, de modo que aquela mudança de atitude surpreendeu Katherine. Do que quereria falar? Estremeceu ligeiramente.

			Dirigiram-se para o seu escritório. Mark fechou a porta atrás deles e conduziu-a até ao sofá. A sua expressão era estranha. Estaria zangado? Não, não parecia. Parecia mais resignado, mas porquê? O medo começou a abrir caminho no interior de Katherine.

			Quereria deixá-la?

			O seu cérebro disse-lhe que, mesmo que Mark estivesse desesperado por se separar dela, divorciar-se quando estava a ponderar a possibilidade de se candidatar à presidência não era uma boa ideia. O seu coração sussurrava-lhe que o seu marido a amava. Ultimamente, estivera particularmente ocupado, mas era algo que ela já esperava. Tinha de deixar de se preocupar com tudo. Mesmo assim, as mãos tremiam-lhe quando as cruzou no colo e levantou o olhar para ele.

			– O que aconteceu? – perguntou-lhe.

			Imaginava que parecesse serena e controlada. Era a imagem que queria que ele visse.

			– Hoje foi ver-me uma jovem – disse-lhe Mark. – Bom, não é assim tão jovem. Tem vinte e oito anos. Suponho que se a considero uma jovem é porque estou cada vez mais velho. Ainda tens algum interesse em continuar casada com um velho? Ao fim e ao cabo, tu és a mais atraente dos dois.

			Falava com ligeireza, sorrindo e olhando-a nos olhos. Aquela atitude deveria tê-la relaxado, mas não o fez. A verdade era que Katherine estava aterrada, embora não fosse capaz de dizer porquê.

			– Tu não és nenhum velho – respondeu, fazendo o impossível para disfarçar o seu medo.

			– Já tenho cinquenta e quatro anos.

			– E eu tenho cinquenta e seis – replicou. – Pensas trocar-me por uma modelo mais nova?

			– Não, tu és a mulher mais bonita do mundo – assegurou-lhe Mark. – E, além disso, és a minha esposa.

			Aquelas palavras pareciam destinadas a tranquilizá-la, mas não conseguiram fazê-lo.

			– Quem era essa mulher?

			– Chama-se Dani Buchanan. Danielle, como Alex me disse depois.

			– Alex? E o que tem ele a ver com tudo isso?

			– Na realidade, nada. Estava lá e também a conheceu. Tentou expulsá-la. O teu filho é um autêntico cão de guarda.

			– Preocupa-se com a sua família.

			– Eu sei – Mark acariciou-lhe a face. – Katherine, lembras-te da primeira vez que estivemos noivos? Lembras-te de como as coisas acabaram?

			Katherine assentiu lentamente. Ela era filha única de uma família rica da Costa Este. Os seus pais não aprovavam a sua relação com Mark, um jovem de Seattle. Era um homem com encanto e energia, mas não pertencia a uma boa família. Mesmo assim, Katherine amava-o e conseguira que a sua família o aceitasse. Mark pedira-a em casamento e ela tinha aceitado, mas seis semanas depois Katherine pusera fim ao seu noivado. Fora incapaz de confessar a verdade sobre si mesma a Mark. Em vez de se arriscar a que Mark se compadecesse e depois a deixasse, tinha decidido acabar a sua relação. Depois, Mark tinha regressado a Seattle.

			– Voltei para casa para tentar averiguar o que queria fazer com a minha vida – contou-lhe. – Enquanto estava lá, conheci uma pessoa. Eu não estava à procura de nada, mas aconteceu.

			O medo regressou. A dor devorava-a, mas Katherine permaneceu à frente de Mark, decidida a não o mostrar.

			– E tiveste uma relação com essa mulher? – perguntou, com calma.

			– Sim. Era casada. Nenhum dos dois pretendia que acontecesse. Ninguém sabia de nada, não queríamos que o seu marido soubesse. E eu não queria prejudicá-la. Um belo dia, acabou. Eu não tinha voltado a pensar nisto até hoje. Dani é filha dessa mulher. É minha filha.

			Katherine levantou-se. Se se mexesse, talvez a dor não fosse tão terrível. Talvez conseguisse respirar, mas o escritório não lhe oferecia lugar algum onde se esconder.

			– Evidentemente, eu não sabia – disse Mark, como se não fosse consciente de que nada do que dissesse podia melhorar as coisas. – Alex sugeriu que se faça um teste de ADN para podermos ter a certeza. Parece-me uma boa ideia. Dani parece uma boa rapariga. Parece-se muito com Marsha, mas também consegui reconhecer-me nela. Com a campanha em marcha, teremos de ser muito discretos.

			Mark continuou a falar, mas Katherine já não era capaz de o ouvir. Mark tinha uma filha. Uma filha biológica que já conhecera.

			– Convidei-a para jantar – disse Mark. – Quero que a conheças. Ainda não temos de dizer às crianças quem é, mas fá-lo-emos com o tempo.

			Katherine virou-se para ele. Ficara petrificada. De facto, nem sequer sabia se seria capaz de falar.

			– Vem cá a casa?

			– Sim, esta noite – aproximou-se dela e agarrou-lhe as mãos. – Sei que gostarás dela. Não estás sempre a dizer que gostarias de ter outra filha?

			Não, não podia estar a falar a sério! E era impossível que não se desse conta do que estava a fazer-lhe, mas Mark continuava a falar como se não se passasse nada. Como se Katherine não estivesse devastada por acabar de saber que outra mulher lhe dera algo que ela jamais poderia dar-lhe.

			 

			 

			Alex chegou cedo à casa dos seus pais. Pensara em telefonar à sua mãe, mas tinha decidido que era melhor falar pessoalmente com ela. O seu pai podia pensar que receberia bem a notícia do aparecimento de Dani Buchanan, mas ele não tinha assim tanta certeza.

			Mas, antes que pudesse dirigir-se para as escadas, viu Fiona a sair do escritório da sua mãe.

			– Olá, Alex.

			Alex recordou então um documentário sobre aranhas. Fiona recordava-lhe a viúva-negra, uma aranha capaz de esperar pacientemente pelo momento de devorar o seu macho.

			– Não sabia que estavas aqui – disse ele.

			– Queres dizer que não terias vindo se soubesses que estaria aqui? – perguntou Fiona, com os olhos brilhantes pela emoção. – Odeias-me assim tanto?

			– Não te odeio.

			Se a odiasse significaria que sentia algo por ela, mas não era assim. Obviamente, reconhecia a sua grande beleza, mas já não sentia nada pela ex-mulher. 

			Num mundo perfeito, Fiona teria desaparecido da sua vida imediatamente a seguir ao seu divórcio. Infelizmente, Alex tinha a impressão de que não lhe seria fácil deixar de a ver.

			– Ena, a Princesa de Gelo!

			Alex virou-se e viu o seu irmão Ian a dirigir-se para eles de cadeira de rodas. Alex sorriu e avançou para ele. Inclinou-se ligeiramente para o cumprimentar com o ritual complicado com que o faziam sempre. Como era óbvio, era Alex quem se encarregava de chocar as mãos e fazer as correspondentes voltas. Era-lhe mais fácil do que a Ian, cuja paralisia cerebral lhe limitava a mobilidade, mas as carências físicas do seu irmão eram mais do que compensadas pela inteligência e criatividade.

			– Anda sempre por aqui – disse Ian a Alex. – Acho que sente alguma coisa por mim.

			Fiona estremeceu visivelmente enquanto observava o corpo minúsculo e deformado de Ian na cadeira de rodas.

			– Não sejas tão desagradável! – exclamou.

			Ian arqueou os sobrolhos.

			– Mas depois de ontem à noite... O que achas, Alex? Ao fim e ao cabo, tu é que és o perito em excitar Fiona.

			Alex olhou fixamente para a sua ex-mulher.

			– Não tanto como possas pensar.

			Fiona parecia estar a debater-se entre a fúria e a necessidade de pedir clemência.

			– Alex, não podes deixar que me fale assim.

			– Porquê? Ian sempre teve um grande sentido de humor.

			– Algo que tu és incapaz de compreender – disse Ian a Fiona. – O humor não combina contigo – virou a cadeira de rodas para se ir embora. – Adeus, querida! – gritou, virando a cabeça.

			Fiona deixou escapar um suspiro.

			– Nunca compreendi aquele rapaz.

			– Nunca tentaste.

			Alex demorara muito tempo a descobrir o que Fiona sentia por Ian, mas por fim tinha compreendido que a que noutros tempos fora a sua mulher era incapaz de olhar sequer para ele. Era como se qualquer coisa que se desviasse da normalidade a repugnasse. E aquela era uma das muitas razões pelas quais tinha decidido separar-se dela.

			– Alex, não quero discutir.

			Alex aproximou-se do bar. Depois de se servir de um uísque, virou-se para Fiona.

			– E não estou a discutir.

			– Sabes ao que me refiro – aproximou-se dele e pousou a mão no seu peito. – Sinto muito a tua falta. Diz-me o que posso fazer ou dizer para que me perdoes. Só foi um erro. A sério que és assim tão duro? A sério que te custa assim tanto perdoar-me?

			– Sou o rei dos bastardos – respondeu Mark, bebendo um gole da sua bebida. – Literalmente.

			Fiona respirou fundo, como se estivesse decidida a ignorar a sua provocação.

			– Alex, estou a falar a sério. Sou a tua esposa.

			– Eras a minha esposa.

			– Mas quero sê-lo outra vez.

			Alex percorreu-a com o olhar. Aparentemente, Fiona era tudo o que um homem podia desejar: bonita, inteligente e divertida. Conseguia falar com qualquer um sobre qualquer coisa. De facto, todos os seus amigos lhe perguntavam como era possível que tivesse deixado escapar uma mulher assim.

			– Isso não vai acontecer – advertiu-a.

			– Mas eu amo-te. Isso não significa nada para ti?

			Alex pensou no que acontecera quase dois anos antes, quando tinha chegado mais cedo a casa.

			– Não, não significa absolutamente nada para mim.
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